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			Dedicamos este livro para todos os nossos familiares presentes e aos que permanecem em nossos corações, aos nossos amigos e a todas as pessoas que de alguma forma estiveram conosco em algum momento na nossa jornada e cujos ensinamentos enriqueceram enormemente os nossos entendimentos das realidades interior e exterior, sempre com palavras sábias, amorosas, conseguindo preencher nossos corações e nossas almas, nos trazendo sabedoria para nos ajudar a encontrar nossos caminhos, fazendo-nos descobrir quem somos para poder amar, crescer e compartilhar um pouquinho do que a vida nos ensinou.


		




		

			Prefácio


			A VIDA COMO CONCEITO A SER DEBATIDO


			por Christian Ingo Lenz Dunker


			A situação contemporânea parece prescrever uma forma de vida em que o trabalho se organiza compulsoriamente ao modo neoliberal, tendendo ao cansaço ou à exclusão. A linguagem se degrada em barbárie digital e o desejo é devorado pela demanda de produção e consumo. Mas será mesmo que sofremos mais hoje em dia do que em outras épocas, ou do que culturas com menos recursos que os nossos? É provável que na impossibilidade de saber exatamente o que perdemos, para chegar aonde chegamos, não seja possível determinar, com clareza, se há progresso ou retrocesso. Esta teria sido a pergunta formulada pela Academia Real Francesa aos pensadores do final do século XVIII: “teriam os progressos nas artes e ciências contribuído para melhorar a humanidade?”. Diante de uma questão tão aberta e da improbabilidade de respostas que ultrapassem a especulação, o jovem Jean Jacques Rousseau escreveu um pequeno ensaio sobre a origem da desigualdade, que criou uma nova maneira de pensar o conceito de vida, com profundas consequências na formação dos projetos modernos da escola, da política e da própria disciplina da antropologia. 


			O livro que o leitor tem aqui em mãos é um conjunto de relatos de ressonância educativa, política e antropológica organizados em torno de uma nova edição da antiga pergunta da Academia Francesa. No entanto, agora, em vez de perguntarmos pelo progresso e emancipação, perguntamos pela sobrevivência subjetiva e desejante em tempos sombrios, marcados pelo declínio da confiança no progresso, nas ciências e nas artes. Atualmente, a crise ecológica, política e moral é indiscutível, ainda que não se consiga determinar sua extensão e desenlace. Assim como Rousseau precisou da noção de vontade geral, discutimos hoje o que poderia ser um conceito capaz de superar o impasse agudo entre formas de vida institucionais e comunitárias, divididas entre a fala e a escrita, entre unidades simbólicas e identidades imaginárias. Dois termos surgem no horizonte da pesquisa moral diante da colonização do mundo da vida pelo mundo da técnica: compartilhamento e comunalidade.


			Compartilhar não é trocar, nem dar, mas um modo alternativo de “ter”. Um modo de ter que não se ajusta à forma indivíduo, que dissolve a propriedade e supera a lógica de contratos, regulando genericamente nossas partilhas cotidianas. Compartilhar não é “possuir” com o outro. Por exemplo, se eu sou dono de algumas ações de uma empresa, mas não de todas, posso dizer que tenho uma parte do negócio, logo “partilho com”, “tenho uma parte de um conjunto”, “compartilho”. Ora, esse é o conceito degradado de compartilhamento, no qual sua potência política, educativa e antropológica fica diluída em um mesmo sentido, que é o da propriedade, que pode ser de alguma forma resgatada, vendida, trocada por outra ação, emprestada, alugada. Posso até ter minha parte reduzida a nada se a empresa falir. Mas nada disso muda minha maneira de ter. Ainda que eu herde ou estabeleça uma fundação beneficente, juramentada em testamento, com finalidade “não lucrativa”, estarei apenas transferindo valor e reproduzindo ou multiplicando uma parte que eu e eventualmente muitos outros possuem. Não mudei nada, portanto, no conceito de possuir.


			Nosso mundo parece ter dado por definitivo que a vida não é mais um conceito a ser discutido. Ou melhor, podemos opor formas de vida umas às outras, mais individuais ou mais coletivas, bem-sucedidas ou fracassadas. Algumas parecem mais bem realizadas, outras meio interrompidas. Umas tantas meio frustrantes, outras belas e perfeitas em sua simplicidade despretensiosa. Talvez algumas sejam mais admiráveis ou honrosas do que outras, infames e esquecíveis. Há tantas existências dedicadas e honestas, com tantos sonhos e tantas gramáticas que elas mesmas se elegem para se medir, se avaliar ou meramente se contemplar, que ficamos um tanto desorientados procurando saber quem são de fato nossos heróis ou, inversamente, nossas verdadeiras formas de vida inimigas. 


			O novo Rousseau, aquele que estaria à altura de nossa época, provavelmente substituiria seu ensaio sobre a origem da desigualdade por uma pergunta em torno da origem da excepcionalidade. Se a verdadeira experiência de compartilhamento envolve dissolução da forma indivíduo, sobre o qual se confundem eu psicológico, sujeito do conhecimento e pessoa jurídica, a lógica da exceção passa a presidir a comparação entre formas de vida. Exceções podem ser privilégios, mas também contradições que movem processos transformativos. Exceções são o lugar-comum que reúne e confunde uniformidade, totalidade e universalidade. Mas em nenhum caso as exceções escapam ao meio que as torna reconhecíveis, memoráveis e generalizáveis, ou seja, a narrativa que torna possível e faz valer a pena uma vida ser contada, de preferência em seus próprios termos.


			Este livro reúne um compilado dessas exceções. 


			Ele conta histórias que contrariam estatísticas e previsões, desde infâncias adversas que chegaram à fase adulta como grandes empregadoras, até vidas itinerantes em busca de um lugar. Às vezes um lugar onde se possa sonhar, ou um onde se possa esperar avistar aquela baleia inédita, nunca vista, que de toda forma um dia virá. Vida de sacoleira, vendedora de batom que inesperadamente chega a uma empresa de sete dígitos, mas que por dentro precisou atravessar desertos e pântanos, em dez dígitos de pânico e depressividade. Vidas como as da mãe solo em sua travessia infinita através das demandas de reconhecimento. 


			Mas não há vida sem seu irmão gemelar chamado morte. A luta contra o adoecimento nos lembra que não há vida sem corpo. Corpo próprio, corpo do outro, corpo estranho, corpo limite que testemunha o que é curável e o que é incurável em nossa existência. Não só a doença que mata e a morte que nos liberta das ilusões de infinitude. A morte que tanto leva embora o amor quanto o torna ainda mais precioso. 


			A vida que se passa em estrutura de teatro, jogo ou viagem. Figuras de sua natureza de transição e transitória. Talvez seja por isso que sonhamos em pertencer a um lugar de exceção, mais além da ocupação do território. Quem diz lugar, diz limites e a vida é esta coisa que cria e descria seus próprios limites. Como o do homem que de repente se descobre em uma vida limitada a não chorar. Como a vida de uma mulher que transborda de amor. O teatro da vida comporta decisões, acasos e circunstâncias, como coadjuvante ou como protagonista. Nela será preciso escolher, no palco ou no mundo, como atriz ou ator, personagem, diretor ou roteirista. A vida em egoísmo ou solidariedade na viagem da doença ou da saúde, da riqueza ou da pobreza. Nesse jogo é preciso se perder para poder se encontrar, e é preciso se desencontrar para poder se reencontrar. A viagem da vida traz sempre seu bestiário de monstros, dragões e fantasmas. Nela, se você não sabe de onde veio, jamais descobrirá para onde vai e muito menos onde está. Suas encruzilhadas vêm com mentores, dementores, influenciadores, anjos e demônios. 


			Todas estas são versões possíveis de vida. Vida parcial ou plena, bem vivida ou sobrevivida, com suas regras de como dar, receber e retribuir, mas principalmente com suas exceções. Encontros imprevisíveis, fortuitos e transformadores. Neste ponto se verá que vida é um substantivo sempre no plural. É por isso também que se pode dizer, ao mesmo tempo, duas coisas contrárias. Vida não se debate, mas se acolhe, se aceita, se admira, em sua inteireza e completude, como uma obra de arte. Mas a vida também é debate, controvérsia e luta por reconhecimento. Trabalho de transformação e autotransformação. Desejo de englobar e mudar vidas próprias e impróprias. Isso acontece porque vidas são feitas por outras vidas, e porque uma vida é feita por várias. 


			Sendo assim, o que seria um conceito justo de vida? Que conceito de conceito precisamos para esse caso? Não creio que a vida comporte esse tipo de conceito chamado categoria, que nos levaria a distinguir vidas felizes e vidas infelizes, vidas que valem e outras que não valem, vidas que são dignas de luto e outras que são feitas para o esquecimento e a indiferença. Vida também não é um conceito representacional, como a de um ser de direitos e participações, ou um conceito descritivo, condicionado pelo funcionamento molecular de cadeias de aminoácidos. Nem por isso o conceito de vida é comparativo, atinente ao que se pode possuir, trocar, produzir ou consumir. 


			Um conceito viável deveria incluir trabalho, desejo e linguagem sob forma de uma unidade precária, essencialmente conectado ao tempo de sua própria realização. Ou seja, o conceito de vida é conexo com sua própria transformação. Transformação acontece toda vez que a vida é contada, seja no sentido de narrada ao modo de uma história, seja no sentido de que ela se apresenta como unidade de um conjunto contável de vidas, mas que se manifesta em um universo infinito de versões. Nesse sentido, o conceito de vida é sempre parte de um debate, de uma conversação, de mitos e lendas, de palavras, ou seja, de vidas que nos antecederam e de vidas que nos sucederão. 


			A vida se debate não por haver piores ou melhores, mas próximas ou mais distantes de como a vida deve ser, em sua essência eterna, em seu destino determinado, em conformidade com ordem cósmica, natural ou teológica. A vida se debate como um peixe dentro de um aquário muito pequeno, querendo sair para fora de si, mas também querendo entrar em si, em seu próprio tamanho e cabimento. É assim que em cada vida cabem as vidas vividas, seus desejos historicamente desejados, muitas vezes esquecidos ou negados. Em cada vida cabem ainda as vidas por vir, daqueles que não nasceram e que serão como as baleias que virão, um horizonte em abertura possível e infinitamente indeterminada. 


			Vemos assim que o conceito do conceito de vida compreende principalmente as outras vidas, o seu anticonceito, até o limite das vidas que foram e das que virão. Vemos também que ele é um conceito movente, não idêntico a si mesmo, ao longo do tempo, que difere da criança para o idoso, do jovem para o adulto. Um conceito deveras anômalo e aí está a sua característica e afinidade com a ideia de exceção. Um conceito que depende de como ele se exprime a cada vez, com suas formas e cores múltiplas e indeterminadas. Só sendo outro, que não ele mesmo, este conceito pode ser verdadeiro. Vidas se debatem, se afetam, se destroem e se enriquecem com outras vidas. Mas há conceitos de vida que formam vidas sem conceito: reduzidas a formas estatuárias, exemplares, ritualisticamente compulsórias, como se fossem existências dedicadas honesta e unicamente a reviver vidas que já foram vividas, onde tudo aconteceu da forma como tinha de ser. Estas são também exceções.


			Vidas sempre cumprem seu destino, mas o fazem seguindo suas próprias exceções. É isso que se aprende fundamentalmente neste livro, que é sobretudo, uma lição de vida.
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			SEJA ALÉM DAS ESTATÍSTICAS:  EU SOU 


			Por Adriana Siqueira 


			Nada na vida deve ser temido, somente compreendido. Agora é hora de compreender mais para temer menos. 


			MARIE CURIE


			Meu nome é Adriana Siqueira.


			Sempre acreditei que está inteiramente em nossas mãos o poder de decidir como reagir diante de uma situação e a maneira como absorvemos os ensinamentos que surgem em nossas vidas transforma o nosso caráter e movimenta nossos destinos para o futuro que planejamos. 


			Muitas vezes, influenciados por opiniões que nos chegam por diversos canais durante nossa formação, acreditamos que nossos destinos já são previamente traçados de acordo com nossas origens ou demais características de maior ou menor privilégio com as quais possamos ter vindo ao mundo. Ao contrário disso, acredito que, como personagens principais de nossas histórias, caberá a nós mesmos decidir qual tipo de roteiro queremos escrever e qual papel de protagonismo teremos em nosso enredo. Este poder não está relacionado à capacidade de controlar os fatos, mas, sim, à de converter nossas vivências em aprendizado, para que ele nos direcione a decidir de que forma nos posicionaremos perante o mundo.


			A minha história de vida reafirma essas convicções e retrata como podemos mudar o nosso destino. Nasci em uma família de classe social baixa, no subúrbio de São Paulo, a maior cidade deste país. Cresci em um quintal de vila com três casas, habitadas por parentes, e com todas as dificuldades financeiras, emocionais e estruturais que uma infância humilde poderia trazer.


			A primeira casa do quintal era aquela em que eu vivia com minha família: minha avó, meu pai, minha mãe e dois irmãos. Minha avó, Dona Diva, foi a minha primeira referência de mulher altiva e prática. Sempre nos contava que tinha comprado a casa em que morávamos guardando debaixo do colchão o dinheiro que meu avô, que não conheci, ganhava trabalhando em uma indústria. Dizia com orgulho que, se não fosse por ela, não teríamos onde morar.


			Meu avô partiu cedo e a aposentadoria por viuvez da minha avó sustentava a maior parte dos gastos fixos das três casas. De inteligência aguçada e muito racional, estou certa de que, em uma época em que o papel da mulher era cuidar da casa e dos filhos, minha avó fez muito mais do que isso e poupou recursos da maneira que entendia ser a melhor para garantir que seus filhos tivessem um lar. 


			Lembro-me dela como uma mulher que passava a imagem de força, mas que também sempre queria se demonstrar impecável fisicamente. Lembro-me da minha avó me treinando, por tardes a fio, a andar de salto alto, com um livro na cabeça, para manter a postura ereta e elegante. Também me recordo de ela comprar minhas primeiras maquiagens e me dizer para nunca sair com cabelo desarrumado na rua. Creio que, além de aprender com ela o hábito de poupar e tentar resolver os problemas de forma lógica, também herdei a importância de zelar e cultivar o cuidado com a imagem própria, porque entendi que este também era um tipo de poder.


			Na segunda casa, viviam minha tia e minhas duas primas, as quais considero irmãs. Minha tia se divorciou logo que minha prima mais nova nasceu e tenho lembranças do meu tio visitando minhas primas e nos trazendo presentes, mas não estando de fato presente como pai delas. A maior parte do sustento financeiro dessa casa vinha dos recursos de minha avó e do que minha tia ganhava trabalhando em lojas ou salões de cabelereiro do bairro. Olhando para trás, vejo que minha avó foi quem fez o papel de pai, financeira e psicologicamente, cuidando de suas netas e mais uma vez vestindo a armadura de fortaleza para dar suporte para sua filha. A ela também coube a tarefa de abrigar sua mãe, que vivia na terceira casa do quintal, já viúva.


			Dentro de minha casa crescemos sempre com dificuldades financeiras que eram trazidas pelo desemprego. Meu pai não tinha estabilidade no emprego. A falta de dinheiro e recursos me traz lembranças de imensas dificuldades, como a grande quantidade de goteiras que tínhamos dentro de casa em dias de chuva, tornando o ambiente extremamente frio. Também me lembro de dias em que não tínhamos alimentação apropriada ou sapatos em boas condições de uso. Nesse cenário de desestruturação, desde muito pequena, assisti a minha mãe, sem formação ou qualquer experiência profissional, sair na rua à procura de uma solução para prover sustento aos filhos. Ela trabalhou durante anos limpando casas de família e salões de festa. 


			Minha mãe, Dona Ilza, se casou muito cedo, aos 16 anos, assim que ficou grávida do meu irmão mais velho. Nunca teve como retomar os estudos ou construir uma carreira, mas de alguma forma tinha dentro de si a importância desses itens para a vida e nos criou com a consciência de que esta era a única forma de não repetirmos a história dos nossos pais. Ela direcionou a mim e meus irmãos para o ensino técnico, que nos abriu as portas dos primeiros empregos. Recordo-me também de passarmos a noite em uma fila na rua para participar de um sorteio para nos matricularmos em uma escola pública integral e em um curso de língua espanhola, depois de ela ter tido um dia de trabalho físico intenso. 


			Para mim, sempre me foi passado pelas três mulheres que cresci tendo como referência, sobretudo minha mãe, como a independência feminina me permitiria a dádiva de poder decidir o meu destino. E sob essa ótica cresci me agarrando a toda oportunidade de estudo e a cada experiência profissional que surgia em meu caminho.


			Minha mãe nos direcionava com pulso firme, mas com amor e cuidado. Era toda a minha fonte de segurança, amor e proteção. Até que, com 41 anos, foi diagnosticada com câncer no estômago em estágio avançado. Poderia descrever em detalhes a dor das cirurgias, tratamentos agressivos, noites infindáveis no hospital, diagnósticos negativos e a impotência gerada pela dor de ver quem você mais ama no mundo indo embora lentamente diante de seus olhos. Mas essa é a minha ótica de filha, que perdeu a mãe cedo demais e de uma maneira trágica e sofrida. Pela ótica da minha mãe, me lembro da força e fé durante todo o tratamento, de ela visitar os quartos das crianças com câncer que estavam no mesmo corredor do hospital para brincar com elas e confortar as mães, das palavras positivas de cura que ela tinha para as outras mulheres que estavam internadas no mesmo quarto e do sorriso que abria a cada visita minha e dos meus irmãos. Um grande exemplo de resiliência e de resignação.


			E, entre todas as lições duras e dificuldades que a vida havia me dado até então, tive de viver a mais dolorosa delas. O vazio de perdê-la me assolou profundamente, e, sempre que penso em minha querida mãe, e quando me lembro de tudo que ela me deu e em tudo que não poderá jamais viver ao meu lado, um grande sentimento de tristeza toma conta de mim. Pensar que nunca poderei retribuir todo o sacrifício e amor incondicional que recebi é muito doloroso.


			Depois da morte da minha mãe, vendemos o terreno onde morávamos e a família se separou. Minha tia e primas foram morar em outra casa. Minha avó, meu pai, meus irmãos e eu nos mudamos para um pequeno apartamento. Mas a convivência com meu pai não era algo fácil para mim, ainda mais sem a presença de minha mãe. Então, com 21 anos, me casei, movida mais pela situação que vivia e enxergando o casamento como uma rota de fuga do que pela decisão de dividir a vida com alguém pelo resto da vida.


			Meses depois, meu pai vendeu o imóvel em que moravam e, com o dinheiro recebido, seguiu seu próprio caminho. Assim, a única segurança financeira, um lar para viver, com a qual minha avó e meus irmãos podiam contar, foi retirada de forma abrupta e em um momento de extrema fragilidade pela perda que acabávamos de passar. Meu irmão mais novo, na época, tinha 16 anos; por muitas vezes penso em qual rota a vida dos meus irmãos, jovens, sem os pais ou qualquer estrutura financeira e vivendo em um bairro periférico, poderia tomar. Contra todas as probabilidades, hoje olho com extremo respeito e orgulho para os homens que eles se tornaram e para o papel e estrutura que proporcionam às suas famílias.


			Após a separação do meu pai, poucos anos se passaram até que minha avó, a quem eu havia direcionado todo meu sentimento de figura materna, também adoecesse e partisse depois de algumas semanas, reabrindo a ferida do luto pela perda da minha mãe, que ainda não tinha cicatrizado. 


			Mas é nessas horas, quando você acha que já teve o bastante da vida, que surge uma estrada de escolhas à sua frente, em que você precisa se tornar dona do seu destino e decidir qual história deseja escrever para si. E eu escolhi lutar e honrar os ensinamentos e sacrifícios que minha mãe havia feito por mim e assumir a imagem forte e segura que a minha avó havia me ensinado.


			Na época estava trabalhando como assistente administrativa e consegui ser beneficiada em um processo de bolsa de estudos, em que a empresa custeava cinquenta por cento da mensalidade. Então me matriculei na minha primeira graduação e me agarrei àquela oportunidade de estudo como o primeiro degrau para trilhar uma nova história. 


			No trabalho, nunca fazia apenas o que me era pedido ou cumpria o horário básico estipulado. Tentava fazer mais, me destacar, me diferenciar. Era uma empresa de engenharia, eu não tinha formação e estava em uma situação fragilizada, mas escolhi lutar e não me vitimizar, honrando a memória das mulheres fortes que me influenciaram. Durante os anos de graduação, eu trabalhava, estudava, cuidava da casa, passava cerca de sete horas por dia no transporte público e dormia menos de quatro horas por noite.


			Em um ambiente essencialmente masculino, aprendi a me fazer ouvir pelos resultados que entregava e a ser respeitada, agindo sempre de forma igualitária e buscando autossegurança por meio do esforço contínuo. Lembro-me de diversas ocasiões em que, no início da carreira profissional, ainda estudando e formando meu perfil, eu era a única mulher em reuniões com homens mais velhos, já formados e infinitamente mais experientes profissionalmente que eu. E me recordo de não enxergar isso de forma revoltante ou desigual, mas sim no sentido do desafio e da contestação, pois sempre soube me fazer ouvir e me destacar, nunca enxergando essas situações como uma ameaça ou um motivo para me sentir insegura.


			Não tive a presença das minhas duas grandes inspirações na festa de formatura. Isso me causou uma melancolia, era como se eu estivesse começando a cumprir o legado que elas tinham me destinado. Logo em seguida, passei por um processo de divórcio complicado, que me fez perder todas as seguranças financeiras que eu havia trabalhado para adquirir. Fui morar com meu irmão mais novo e, somente depois de dois anos, consegui me reerguer financeiramente para voltar a ter minha própria casa. 


			Nos anos seguintes, oportunidades surgiram no trabalho e comecei a minha ascensão profissional. Com 23 anos fui promovida ao meu primeiro cargo de liderança, em uma área para a qual não tinha nenhum conhecimento técnico, em virtude da entrega e aptidão para gestão que havia desenvolvido. Estudei com afinco para vencer esse e tantos outros desafios que surgiriam pela frente. 


			Especializei-me em diversas áreas, assumindo todos os desafios que me foram destinados, sempre me dedicando a entregar resultados e fazer a diferença. Assim, fui subindo degraus na carreira, até conseguir alcançar o objetivo que havia traçado e para o qual direcionei todos os meus esforços: me tornei diretora e sócia de uma das maiores empresas empregadoras do Brasil. 


			Hoje, quando entro em minha casa e me deparo com a estrutura que consegui construir, posso olhar para trás com orgulho, para aquela menina para a qual a vida parecia tão dura e tão cheia de perdas, e ter a certeza de que eu não escolhi usar a dor de minha história como desculpa para me vitimizar; em vez disso, me vejo como alguém que escolheu reagir, superar, aprender com as adversidades, sentir a dor, mas aprender a passar por ela com resiliência, como a minha mãe me ensinou, e me tornar mais forte a cada aflição ou obstáculo.


			As dificuldades financeiras me mostraram uma realidade que eu não queria viver e me motivaram a seguir os meus objetivos profissionais. Os ensinamentos da minha mãe me lembraram de que o único caminho para traçar uma história diferente era a busca pela independência e o esforço contínuo. A confiança em mim mesma e o poder de superação que a convivência com minha avó imprimiu em mim me fizeram não temer as ameaças e reforçar uma postura igualitária no ambiente de trabalho.


			Para mim, no final, a lição que fica é que não são as estatísticas que nos definem (seu sexo, origem, condição financeira, quantos países você já visitou ou em qual escola você se formou), mas estou certa de que sua história pessoal e a força e os aprendizados que você tira dela são a trilha do seu caminho e o alicerce para chegar aonde deseja, e, para isso, precisamos converter as adversidades em aprendizado e força motriz. Não podemos ser reféns dessas estatísticas; nós podemos e devemos mudar o nosso destino, e foi isso que me deu forças para não desistir.


			Como diz o escritor Augusto Cury, “seja autor e não vítima da sua história”.
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			BALEIAS


			Por Barbara Azevedo 


			Um dia é preciso parar de sonhar e, de algum modo, partir.


			AMYR KLINK


			Meu pai costuma dizer que, dos três filhos, quem o deixa com dor de cabeça, querendo desbravar o mundo, é a única filha mulher que ele tem. A ironia está em eu não ter dado um pingo de trabalho para os meus pais! Acontece que eu preciso ir, nem sei explicar para onde e o porquê, mas preciso ir. É quase como se o vento soprasse partes de um segredo que eu só conseguisse desvendar ao me manter em movimento.


			Quando eu tinha por volta de 20 anos, contando para minha família sobre uma festa em que fui, comentei que mal tinha bebido duas cervejas e, mesmo assim, me vi um tanto alcoolizada e não entendia como! Meu pai me olhou sério e, sabiamente, me falou que eu estava embriagada pelo momento. Mal sabia eu que realmente entenderia essa frase anos depois.


			Na primeira vez que eu viajei sozinha, escutei um clique de encaixe dentro da minha cabeça. Foi quase como se algo que eu nem sabia que estava fora do lugar finalmente se ajeitasse. Mais de dez anos depois dessa primeira viagem, ainda sinto que pedaços meus são ajustados a cada novo movimento. Morei em diversas casas desde que deixei a dos meus pais e, a cada mudança, fui levando menos coisas comigo. É como se as conexões e vivências novas tomassem todo o espaço. E por constantemente me mover e construir pontes, me encontro neste momento, escrevendo estas palavras, escutando o som das folhas de bananeiras batendo nas telhas e os grilos fazendo festa na serra do estado que para muitos é a praia dos mineiros ou faz parte do Rio de Janeiro: o Espírito Santo.


			Com o advento do trabalho remoto, finalmente pude tirar do papel a ideia de estar diariamente mais próxima da natureza, iniciando minha jornada com três objetivos: 1) ver as falésias de Marataízes; 2) subir o Pico da Bandeira; e 3) nadar com as baleias na Bahia. Entre um destino e outro? Quem sabe?!


			Meu vermelhinho 1.0 e eu saímos de São Paulo na madrugada de uma quarta-feira no sentido da primeira parada: Barra Mansa, no Rio de Janeiro; de copiloto, minha avó. Chegamos lá logo depois do nascer do sol e, enquanto eu me preparava para começar meu dia de trabalho tirando o notebook da mochila e tomando um café passado pela minha vozinha, me peguei pensando em como somos um pouco das pessoas que nos antecedem. Dona Cida, minha avó, tem rodinhas nos pés; ela não gosta de entrar na água, mas adora ver as ondas do mar e as crianças brincando na beira da praia ou mesmo o barulho e as belezas das cachoeiras.


			Alguns dias depois, saio da cidade onde passei inúmeras férias, com a cabeça cheia de memórias dos verões quentes, das idas ao Sesc para brincar na piscina, das oficinas de teatro, dos jogos de baralho e, mesmo sem querer, me recordo também de não me sentir uma parte pertencente, de estar deslocada mesmo com os meus. Enquanto dirijo centenas de quilômetros até meu próximo destino, coloco uma música dos meus tempos de adolescência e deixo esse sentimento passar por mim.


			Eu acho que cada um de nós é como uma colcha de retalhos, feita de pedaços que adicionamos para formar essa beleza de ser quem somos. Alguns pedaços são maiores, alguns se encaixam perfeitamente, outros se sobrepõem. Há aqueles que são tão pequenos que normalmente esquecemos que estão lá e há os que têm lugar de destaque.


			É no desconhecido que posso realmente usufruir da pluralidade que sou. Ao conhecer pessoas novas, que não sabem nada sobre mim, tenho a possibilidade de me perguntar quais pedaços meus aflorarão. Há a chance de partes pequeninas e até esquecidas surgirem e há liberdade em poder ser todas as minhas facetas. As diversas possibilidades trazem um tipo de agitação, como se no novo estivessem as respostas para perguntas que eu nem me fiz. Há uma paz no novo, de começar algo, às vezes do meio. 


			O destino número 2 veio com brisa do mar e rede para se deitar, e foi tanto que, quando me vi, estava lá havia quase um mês. Foi em Búzios, dia após dia, sentindo o vento do mar nos meus cabelos e areia nos pés, que me senti esvaziar. Nos banhos de mar fui me sentindo ir sem nem me mover, e, em um rompante, Sana apareceu. Saí do mar para o rio e lá estava eu, novamente, onde minha alma me chama: as montanhas. 


			Foi subindo montanhas que, pela primeira vez, eu me percebi embriagada pelo momento, que consegui aproveitar o caminho verdadeiramente. Há aqueles que dizem que “só conquistando o cume da montanha, a jornada vale!”. Eu discordo! É no caminho que eu entendo minhas limitações, percebo meu tempo, meu corpo e respeito meu ritmo. Foi subindo montanhas que, finalmente, entendi que comparar jornadas é a maior furada. Cada caminho é distinto, posso ter feito montanhas “mais desafiadoras” com facilidade infinitamente maior do que montanhas “menos desafiadoras”. O que aprendi foi que cheguei aonde devia chegar, sofrendo bem mais, mas cheguei na mesma montanha de quem andou mais rápido, com menos dor, sofrendo menos. 


			Foi vendo beleza na trajetória que eu me percebi chegando a lugares que nunca havia imaginado, conhecendo pessoas que impactaram belamente minha vida. O objetivo é superimportante, mas encontrar pequenas belezas pelo caminho e até fazer um pequeno desvio de rota, se necessário, faz tudo ser uma grande aventura. 


			Cheguei em Marataízes em um sábado ensolarado em busca das belas falésias. É uma coisa fora da realidade: em um momento você está na estrada, logo depois, caminhando poucos minutos, é possível ver e tocar esses paredões formados a partir de processos de erosão marinha. Ao tocá-las, percebi como são frágeis e instáveis, é quase como uma argila nas mãos, e percebi também que completei um de três! Comecei a rir sozinha olhando pra cima e vendo essas belezuras. Aproveitei que estava perto e me acheguei a Guarapari, retomando a rotina e fazendo de mais um Airbnb um lar. Encontrei meu bar preferido, fiz amizades e recebi as melhores dicas de lugares para visitar. Quando parti para o próximo destino, semanas depois, prometi para mim mesma que voltaria para a região em algum momento.


			Fiz uma parada estratégica em Vila Velha, que tem um gostinho de bairro boêmio. Lá o descanso do almoço eram conversas com um senhor argentino que sabia tudo de música e, detalhadamente, me explicava como se produz uma música, a melhor forma de aprender um instrumento e contos sobre sua trajetória como musicista. É bem intrigante isso de genuinamente perguntar para as pessoas sobre elas; elas realmente surpreendem. Todo mundo tem uma história pra contar.


			Em Alto Caparaó (MG), senti minhas raízes querendo fincar, era como se minha alma se conectasse com o lugar. Não saberia dizer se foi o ar, a água, as montanhas ou as pessoas, mas algo me pegou! O Pico da Bandeira pode vir com um combo de outros picos. É possível fazer Calçado e Cristal na mesma viagem, ambos nas listas dos maiores do Brasil, e, como não conhecia o Parque Nacional do Caparaó, o superguia Cícero foi meu companheiro nessa aventura. Fomos subindo em um ritmo que permitiu um avanço bom e um bate-papo bacana. Enquanto ganhávamos altitude, Cícero me contava sobre seu amor pela montanha e pela vida de guia, sobre a importância do parque, me mostrava como as trilhas foram mudando com o tempo para preservar o local e manter o acesso aos trilheiros. E, como as ações falam bem mais alto que palavras, é no trajeto que vejo ele, solícito, dando indicações sobre qual caminho seguir, atento aos visitantes que parecem necessitar de ajuda. 


			Nos últimos metros, o sol que nos acompanhava tomou chá de sumiço e o céu fechou. E foi assim que cheguei ao meu objetivo 2, acompanhada das nuvens de chuva e ofegante. Assinei o livro do cume e seguimos para o Pico do Calçado, que nos recebeu com garoa e ventos fortes. Ainda tínhamos mais um pico a fazer, o Cristal. O tempo ficava mais e mais fechado, mas eu queria subi-lo —, já estava no meio do caminho, poxa! Olhei para Cícero e perguntei o que ele achava de seguir para o Cristal, e ele diligentemente me falou que seria melhor abortar essa subida e retornarem outro dia. Todas as trilhas que fiz na chuva me vieram à mente, mas ao mesmo tempo refletia qual o sentido de ter um profissional experiente naquela trilha e naquele clima e não escutá-lo. Quando tomo a decisão de viver profundamente as experiências, aceito as consequências do que virá! Decisão tomada é consequência aceita. O que busco realizar e viver traz consigo todos os possíveis desdobramentos, sejam eles quais forem: o Pico do Cristal ficará para outro dia! 


			Você sabia que no Espírito Santo existe muita produção de cerveja artesanal? Cada município, tenha ele 250 mil ou 10 mil habitantes, tem pelo menos uma marca da região para tomar aquele chopp direto da torneira. Para descansar no feriado prolongado, fui parar em Brejetuba, na pousada que tinha como referência “uma cama gloriosa” e, em um sábado pós-feriado, como minha programação era Netflix e sono, ao passar por uma placa escrito “CERVEJARIA PIWO”, pensei: “Por que não?”. Chegando lá, logo na entrada, vi uma placa dizendo que aos sábados só abrem às 17 horas! Comecei a fazer o retorno dentro do estacionamento, quando saiu o atendente e, para minha surpresa, me falou para subir que ele podia me atender. Enquanto ele abria a cervejaria, fui experimentando as cervejas da casa, em um bate-papo com Gabriel, meu conterrâneo paulista, falando de tudo um pouco: como era viver no interior do Espírito Santo, o motivo de ele se mudar de São Paulo, a história da cervejaria, quais outras deveria visitar antes de seguir viagem, a diferença no sabor pelos ingredientes escolhidos e as nuances de cada estilo. 


			De repente percebi que o lugar encheu de gente. Um grupo de pagode começou a tocar, o sol se pôs e, por um momento, foi como se eu estivesse no quintal da minha avó em um final de tarde de domingo! Escuto a risada do meu afilhado, meus irmãos conversando, barulho de churrasco e um misto de sentimentos me toma: quero dividir isso com alguém, quero poder trazer minha família, meus amigos, para esse lugar que me recebe como se fosse meu quintal de casa. Ao me despedir, sabia que essa não seria a última vez que viria a esse lugar.


			Cheguei no meu próximo destino com a alma clamando por conexão, e Divino de São Lourenço me recebeu de braços abertos. Aprendi a fazer fogueira, e os cães da vizinhança foram minha companhia durante o café da manhã antes do trabalho. Os dias passavam e parece que eu sempre fui daquele lugar, nem os sapinhos que apareciam na casa me assustavam mais. Numa terça-feira, enquanto estava trabalhando, um menino apareceu na porta e me perguntou se podia jogar bola no quintal; eu acenei que sim, mas me questionei como ele havia entrado, pois a porteira estava fechada. Assim que consigo parar por uns minutos, fui verificar e, para minha surpresa, lá estava ele com alguns amiguinhos jogando bola no quintal, e a porteira seguia fechada. Me aproximei deles para entender como foi que entraram e, para meu espanto, eles me contaram como pularam a cerca, me mostrando até o lugar certinho que usaram para entrar. A gente foi se acostumando uns com os outros e eles não pediam mais para jogar, só entravam e jogavam, às vezes eles me pediam um copo d’água, eu oferecia um suco, eles me perguntavam se eu queria dividir o salgadinho, e, entre um oi e tchau, entendi que o simples é essencial.


			


			Queria escalar a Pedra Azul em Domingos Martins, e foi assim que parei em Vargem Alta. Mal cheguei e meu anfitrião já me convidou para uma festa no distrito perto do centro. Aqui no Espírito Santo, todo rolê ou festa é chamada de rock, e que rock foi esse! Passei a semana conhecendo o que havia de melhor na região e meu coração foi arrematado. Ir embora nunca foi tão difícil, mas precisei ir, ainda tinha chão. 


			Dirigi e dirigi, cruzando cidades, e parei em Regência. Lá conheci a praia onde as tartarugas gigantes desovam e passei bons momentos com o time do projeto Tamar escutando os causos vividos por eles e aprendendo como identificar pelas linhas do céu quando está para chegar uma frente fria. Quando segui viagem, passei por lá e vi os acenos de boa viagem que me davam — nunca deixo de me surpreender com as pessoas. Ao cruzar a fronteira com a Bahia, precisava voltar, senti que não vivi o que deveria. Meu coração apertou, eu tinha chegado à Bahia, dirigido mais de 5 mil quilômetros! Senti-me transbordar, mas tive de regressar. 
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